
O Paraíso São os Outros 

Teatro da Cidade | Nídia Roque 

Espetáculo imersivo com texto de Valter Hugo Mãe 

 

CCB . 27 janeiro a 1 fevereiro . Black Box 

Terça e quarta-feira: 11h00 e 14h00 | quinta e sexta-feira: 11h00 (escolas) 

Sábado: 15h30 | domingo: 11h30 e 15h30 (público geral para +8 anos) 

 

Crédito: Leonardo Ladeira 

 

Ficha Artística 

Texto Valter Hugo Mãe 

Encenação Nídia Roque 

Interpretação Beatriz Brás (atriz) e Leonardo Outeiro (músico) 

Composição Musical Leonardo Outeiro 

Cenografia e Figurinos Ângela Rocha 

Apoio à Construção Catarina Sousa e Rita Cabrita 

Confeção de Figurinos Aldina Jesus 

Desenho de Luz Rui Seabra 

Cartaz Ângela Rocha 

Fotografias de Cena Bruno Simão 

Design Gráfico Luís Belo 



Produção Ricardo Arenga/Teatro da Cidade 

Parceria de Comunicação Coffeepaste 

Apoio República Portuguesa – Cultura, Juventude e Desporto/DGArtes – Direção-
Geral das Artes e Câmara Municipal de Lisboa 

Coprodução Centro Cultural de Belém/Fábrica das Artes, Theatro Circo e Teatro da 
Cidade 

Próximas datas: 

Casa da Música Jorge Peixinho (Montijo): 13 e 14 de fevereiro / Theatro Circo 
(Braga): 20 e 21 de fevereiro 

 

Com texto de Valter Hugo Mãe, O Paraíso São os Outros é um espetáculo imersivo para 
a infância e juventude que parte de uma pergunta tão simples quanto imensa: «onde 

reside o amor?» 

Pela voz de uma rapariga que observa o mundo à sua volta, seguimos um percurso 
sensível por diferentes formas de afeto — nas famílias, nos animais, nas amizades, nos 
gestos do dia a dia —, num olhar terno e atento sobre as relações humanas. Através de 
um dispositivo cénico sensorial que aproxima intérpretes e espetadores, o espetáculo 

convida à escuta, ao pensamento e à partilha, fazendo do encontro um lugar central: de 
identidade, de construção emocional e de paraíso possível. 

Com música original ao vivo de Leonardo Outeiro e interpretação e voz de Beatriz Brás, 
palavra e som cruzam-se num espaço onde se pode desacelerar, sentir e celebrar a 
importância dos outros. Mais do que uma narrativa, O Paraíso São os Outros é uma 

experiência sensorial e poética, que propõe um tempo coletivo de contemplação sobre 
o amor e a sua presença no mundo. 

 

 

 


